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A lavra partido no systema constitucional

não e cscandalisar ninguem. E9 tão natural,

legitima, e necessaria :í existencia dos partidos

n'est/a forma de governo, que só os pode extra-

nhar quem ' a não comprehende ou a rccuza.

Um dos cñ'eitos previstos, c desejados da li-

berdade é a formação dos partidos. chrova 0

principio quem combate os seus consequentes.

Nós discutimos tudo o que está discutido, e

niio disputamos nada do que é duvidoso. ASsim

a intelligencia dos homens publicos gasta-se em

olemicas, tanto mais estcreis, quanto repetidas.

ão adiantamos nada na tarefa d'cselarccer a

opinião, e diinteressar a sociedade pelos seus me-

lhoramentos. As faculdades applicadas á vida po-

litica cansam-sc, csfalfam-se, c quando procedem

ao inventnrio dos bens moraes, que produziram,

devem espantar-se das grandes perdas, que fize-

. ram, edo grande alcance, em que se ac 18.11). lã'

um grosso capital d'intelligeqcia que se sunumo

em negocios de pequena paixão, c de dcplora-

veis intuitos.

Cada sessão parlamentar parece que é a pri-

meira vez que se reune o parlamento entre nós.

Cada formação de ministerio parece um ensaio da

organisação d'um governo no nascimento do sys-

tems representativo. Os primeiros passos dcsscs

e os seus ultimos momentos accuzam um comple-

to desusc das praticas constitucionaes. Os artigos

dejorunes, depois de vinte annos de rcgimen li-

beral são como os das eras primitivas, e temos

tido a. habilidade dc fazer que o anno de sessen-

ta e um soja como o dc trinta e sette. Não se ac-

credita, nem se comprehende o empenho, que

hoje occnpa quasi exclusivamente a imprensa.

Toda c sua attcnçiio, ctodo o seu poder estável-

tado para graves pontos de doctrina, e de direi-

to. Ventila-sc com todo o ardor sc a existencia

dos partidos é conveniente, sc é lícito formal'Os,

quantos devo haver, e se pode haver algum no-

vo..Admiraveis publicistas, embotae as vossas

armas dialectícas, seccae a vossa veia discursiva

neste substancioso debate. Preparac com as vos-

sas lucubraçõcs grossos volumes, que vão fazer

companhia a esses velhos tractados de theologia

tão inuteis para a religião como para o seculo.

A liberdade é o que é, e não o que a figuram os

seus sophisticos commentsdorcs. O mundo vae

andando, e nem repara nos sustos que lhe met-

tem, nem nos tr0peços que lhe põem.

Ha partidos, sempre os houve, é indispen-

savel que os haja, é util que os haja, é util que

existam - não foi a liberdade politica que os

ereou. Essa não fez senão legitimal-os. A sua fi-

licçñoé mais antiga. Nasccram com acspecie hu-

mana, e, se são um defeito della, são, como mui-

to's, uma necessidade da. sua existencia, e a mais

ímpreterivel, a mais nobre, a mais rcgcnerativa.

E secs partidos, bens ou males da nossa

condiCçñc,são incvitavcis, pela mesma rasão que

existem, teem de sugcitar-se a ser nóvos. Era

bom que houvesse um partido eterno. Esse é que

havia de ser numcrOSo. Em volta d'estc princi-

pio reuniam-se de certo todas as parcialidades, e

neste caso tinhamos uma colligação formidavel.

m

“FOL ETlM

MYSTERIOS

POR

ALEXANDRE DUMAS, FILHO.

(Continuação do n.° 33)

. E' uma confissão, que tc faço; como vês, na-

da te occulto. Possuído destas ideias, fu¡ para a

minha repartição. Estava descontente de mim,

o páguntava-mc como me havia de safar do

bêoo sem subida de probidadc, em que me intro-

duzira, e, neste triangulo de virtude, de amor,

e d'economis, deves comprehendcr qual seria a

minha posição.

Cheguei ii secretaria do ministerio. Eu tinha

por collegs de repartição um rapaz muito alegre,

com seus momentos d'espirituoso, oqual fasia ter-

ços de vaudevilles com dous vaudcvillistas co-

nhecidos, o que lhe rendia dous ou tres bilhetes

do ntilfrsucos por anne. Cantarolava sempre al-

guma¡ cousa, e passúvamos quasi todos os dias

n conversar e a rir, porque o trabalho das se-

éwd'aquellc, a que podemos entregar-nos

sem e o espirito tome parte nclle.

u vi Antenor,- é o nome do meu collcga,

-scopiur oüicios para o ministerio, fazendo uma

cópia. A cópln era o seu forte. Como eu neste

 

A familia portuguesa juntavwse n'um pensamen-

to unico, o pensamento de não morrer.

Os principios moraes, as boas doetrinas não

acabam nos seus pontos essenciacs, mas combi-

nam~se, modificam-sc, adoptam-se, e em todos

estas transformações sugeitam-sc á. critica dos

tempos, e ás necessidades dos povos. Não podem

por tanto obstar á inoculação d'algum principio

de novidade, c de se sugcitar á lei, que é a ale-

gria do genero humano, c o horror d'uma certa

mysanthropia politica, que pela primeira vez ap-

parcceu entre nós.

Os partidos não se formam como se estabe-

lecem colonias. Para se organisar um partido

novo não sc vae recrutar á Inglaterra, ou á Alle-

manha. Para reforçar os partidos velhos poderiam

sem inconveniente encommendar-se alguns china.

Estes colonos achavam na familia a que vi-

nham unir-se muitos preconceitos, e tendencias

nacionacs. O amalgama devia ser facil e dar 'de

si fertilissimos resultados.

Um partido novo em Portugal,insuspcito de

toda a velharia politica portugueza, seria aquelle

que se formasse de gente engajada em paízes es~

trangciros, mas, como isso é um absurdo, segue-

se que os partidos no nosso paiz, como em toda

a parte, teem dc ser compostos com os naturaes

da terra, os quaes nasce 'am em diversos annos,

occupam diversos pontos na escala da vida, e,

em uma palavra, teem diifcrcntes idades.

Assim todos os partidos, quanto ao pessoal

não teem remedio senão scr novos e velhos, e

nenhum partido que tente formar-se pôde pôr

condicções cerebrinas d'idadc para a administra-

ção ou rejeição delle. Tudo o que temos escripto

c mais do que trivial, é pucril, mas se com tri-

vialidades e puerilidadcs se tem querido destigu-

rar as mais rectas intenções politicas, c illudir o

espirito publico, não ha' meio de pôr a. questão

na sua verdadeira luz sem recorrer a explicações

escholares, e a definições philologicas.

O que é pois um partido novo ? Não é um

partido em que não entrem velhos. Nñoé um par-

tido em que sejam_só admittidos adolescentes. Não

é um partido de que só possam fazer parte os

que até agora se tenham abstido escrupulosa~

mente de politica. Não é um partido que pro-

clamc uma doetrina desconhecida. Que pode

pois ser este partido? E' um partido novo em que

entram muitos elementos velhos. Assim o disse-

ram já., para chasquear os partidarios do actual

quietismo politico. Talvez euidassem que nos ag-

gravavam, e só provaram uma cousa incontestavcl,

e que por isso mesmo escusava ser dita.

Queriam, como 0 partido se chamou novo,

ou como quiseram chamar partido novo a algu-

mas irrcprchensiveis evoluções politicas, obrigar-

nos por todo o rigor do adjectivo. Hãode-lhes

dar para ali um partido, que nunca. tenha. servi-

do, que esteja mesmo cm folha.. Os homens deste

artído até ao momento d”:ipparecer na sccna po-

litica haviam de ter estado ou escondidos nas

serras sertanejas do paiz, ou absorvidos cm estu-

dos abstractos, ou disfarçados em formas myste-

riosas. Dado o signal da peleja havia de apps.-

recer na lide aqnclla chusma de cavalleiros arma-

dos com armaduras novas, com emprczas nunca

 

dia estava bastante enfadonho, elle não descan-

çou em quanto lhe não disse a razão, porque es-

tava de mau humor, o que eu iiz sem lhc dizcr

nem o nome, nem a morada d'Herminia.

Abstenho-me de te repetir todos os gracejos,

que me dirigiu durante c depois da narração: is-

so levaria muito tempo. Comparou-me com S.

Vicente de Paulo, com S. Antonio, fez uma cho-

ramínea em dez cóplas sobre a minha generosi-

dade, e a conclusão de tudo isto foi -- que cu

era um tolo.

Como era isto mesmo o que eu dizia comi-

go desde manhã, a opinião d'Antenor a. meu tes-

pcito não fez mais do que continuar a minha.

- Em tim, se se achasse no meu logar, que

faria ? lhe perguntei eu.

- Que faria ? Ora essa l e mui simples:

seria o amante dessa. rapariga, se ella me agra-

dassc, dar-lhe-ia. (luas ou tres vezes de jantar,

dar-lhe-ia algum dinheiro, e, quanto ao mais,

dcixal-a-ia livro. Que diabo quer o senhor, meu

caro '8 na nossa pcsição, c na nossa idade, não

se póde ser rcdemptor gratuito. Apezar de tudo,

essa rapariga não será nunca uma virgem. Es-

tá-a prejudicando, retardando-lhe o futuro, que

de direito lhe pertence. Cada dia de mais, que

ella passa na obscuridade, é menos uma proba-

bilidade, quc tem dc so estabelecer. Ora, se ella

vistas, com armas nunca provados. O espectaculo

havia de ser formoso. Os conte-.odores ficavam as-

sim bem differençados, mas a. politica não é uma

cavalhada. Nós pelo menos não a consideramos

assim.

O partido novo pretende primeiro que tudo

ressuscitar o espirito publico, persuadir o paiz a.

que se interesse pelos seus negocios, chamar á.

vida politica todos os caracteres independentes,

inculcar a importancia dos direitos civicos, des-

ati'rontar todas as opiniões da influencia das con-

venieucias, enriquecer os programmas governa-

tivos com artigos novos, pôr a claro os iminen-

sos abuzos da nossa administração, metter libe-

ralmentc nos círculos politicos todos os homens

habeis, e comprimir por meio da opinião todos os

'estadistas a que governam o paiz segundo a sua

índole e os estylos da epocha actual. ¡,

Em que forma constitucional se constituem

por este feitio as forças d'um paiz 'P De que tri-

una se proclamam estas doctrinas ? Na forma

d'opposição, e na tribuna da opposição.

Não queremos por tanto, nem mais, nem

menos, do que formar uma opposição livre, forte,

e conscienciosa; uma oppOsição, que se não des-

armc senão quando estiverem satisfeitas as suas

ideias e os seus votos, que velle pelos principios,

guardando os ministros que os acatarem, que

os appoic sem lhe pesar, que os desamparo, quan-

do ellcs o merecercm, e que constitúa assim, pa-

ra todas as eventualidadcs, uma massa d'opiniâo,

d'ondc tenha. nascimento constitucional o parla-

mento, e por meio delle o governo do paiz.

Sera isto uma colligação ? Seja. Mas esta

colligação tem uma singularidade. A singulari-

dade consistc em que não é composta de colliga-

dos. Esta é a ditferença capital cntreas colli-_

gações, c os partidos.? Nos partidos 555 commons,

são uniformes todas as ideias do governo. Nas

colligações ha. só um intuito dc parceria entre

milhares de divergcncias. As' colligações subsis-

tcm em quanto não triumpham, e nem sempre

se reorganisam depois de derrotadas. Os parti-

dos animados da mesma fé, com os olhos no mes-

mo futuro, conservam-se' tanto nos tempos pros-

peros, ~ como nos adversos, e só ganham forças

com o infortunio. As colligaçõcs servem para a

invasão e para a conquista, mas não prestam pa-

ra. governar, e para administrar. O seu serviço

é caro, e a. sua indisciplina, depois da victoria,

dosmoralisa a milícia. politica, c diHiculta a reor-

ganisação das forças partidarias.

Ha quem não reconheça já. outro expediente

politico senão o das colligaçõcs, e é tal a preoci

cupação, e o vicio colligaute, que nem deantc

dos tumulos pára. Vão estes collectores de in-

fluencias politicas correr os campos dos vélhos

partidos, e voltam para o seu gremio com os os-

sos das entidades, que já tinaram, muito encan-

tados com o achado,c muito alegres com acarga.

Dcpozitam a preciosa relíquia nos seus pene-

traCS, e julgam que teem n'ella um palladio.

E se 'isto fosse só uma mania archeologica,

uma bcaticc politica, passe; mas não é assim; é

uma devoção profunda, umculto respeitoso. A'quel-

los idolos saci'itica-se tudo, c uma palavra, que

se diga por detraz delles, é um oraculo tremen-

nunca houvesse tido amante, isso então era outra

cousa; porem ella já o tcvc, não é verdade ? Es-

cusa de se cansar; o sr. não possue as qualida-

des de Didier na quantidade precisa para «lhe

restituir a virgindade.) Ella é nova, é bonita, se-

gundo o sr. diz; aproveite-se della, e depois dci-

xc-a fazer fortuna com os seus contemporaneos.

Antenor tinha desgraçadamcnte rasõo. En-

tão não me lembrei senão d'uma cousa: é que

Hcrminia podia ser minha, se eu quisesse, e que

eu seria muito parvo se guardasse para outros

um fructo, que podia colher para mim.

Depois de jantar, fui vel-a com resoluções

inteiramente novas. Contou-me que sahira de dia

para ir a uma casa, onde contava ter trabalho, a

tim de me não ser tão pesada; accrescentou que

fora ver a tal menina. Bei-tha, de que me falára

na vespera, e que tivera vontade de a trazer

para jantar com ella, mas que receiára que isso

me contrariasse.

Então eu disse todo tremulo, e vou repetir-

tc a conversação tal qual se passou, porque mo

impressmnou.

_Dô-me a sua mão.

_.Aqui está, me disse ella.

- Venha sentar-se aqui.

E ao mesmo tempo bati no joelho.

do, ue põe toda a communidadc em silencio e

humi dade.

As colligações tambem sc não decretam, co-

mo não sc decretaín os partidos novos. Tudo tem

sua. estação propria. As plantações politicas que

se fazem a capricho dojardinciro não vingam. A

opinião, cm que muitos politicos não accreditam,

e que não obstante a sua incnidelidadc existe,

reune em si as condicções climatcricas, que dc-

tcrminam a sorte das culturas politicas. Quem

não segue os seus preceitos, c ni'to observa o seu

kalendario não pode esperar que os seus cxforços

medrem.

Quem formou as colligaçõ'cs antigas que ago-

ra se querem tomar por typo permanente dc to-

do o compromisso d'idcia, e de toda a organisa-

çi'ío de forças politicas? Não foram os colligados,

não; foi o governo deSse tempo.

Hoje faria um interesse, amanhã outro.

Hoje comprimia um sentimento, amanhã injuria-

'a uma ideia. liojc lançava-se contra. uma par-

cialidadc, amanhã desgostava outra. Hoje hosti-

lisava esta classe, amanhã ridicularisava aquel-

la. chantou se tudo contra elle. A final a. na-

ção era um partido. Accudiram instinctivamcnte

todos os moradores da rua ao fogo, que pegam.

na casa d'um dos visinhos. O incendio ameaçava.

lavrar, c todos tremiam pela sua habitação. No

dia immediato extinctas as chummas continuavam

as demandas, as richas, as malodiccncias entre

os que se tinham ajudado na lide contra o ini-

migo connnum.

Não temos agora um governo deste quilatc.

Olhem que não o dizemos para elogio dello'

Dizemol-o porque é um facto. Provavelmente não

teremos outra vez governos que treslouquem as-

sim. O principio fomentador das colligações aca~

bou. Falta a paixão popular, o odio publico que

abafc momentaneamente todas as dissidencias, e

que obrigue todas as vontades a um unico pro-

posito. As colligações do agora são molles, cs-

pcculadoras, sempre prestes a dissolver-sc, enun-

ca resolvidas a apoiar. Os maiores colligados an-

dam d'olho uns sobre os outros, e conversam uma

hora juntos em tom (Famizude, para na hora se-

guinte em outras companhias so docstarcm des-

apiedadamcnte.

Porque as colligaçõcs actualmente estão fóra

do seu tempo, porque não satisfazem ás necessi-

dades politicas, porque são impotentcs para guer-

rear o poder, c incapazes para o gerir, é que é

preciso restaurar os partidos, animal-os, accen-

dcr-lhes a crença, c impcllil~os :t acç'ío legal.

'Não são poucos homens que hão-dc levar ao

cabo esta cmprcza, ncm haveria ninguem tão tc-

merario que a tomasse sobre os seus hombres. A

opinião é que iniciou esta cruzada c que a cupi«

tanôa. E' ella, que brada ao paiz, que se levante

do seu abatimento, é ella que lhe mostra as in«

ilucncias politicas cada vez mais segregadas da

sociedade, é ella que lhc descobre os destinos pu-

blicos, entregues a meras combinações pessoacs,é

ella que lhe aponta os perigos d'uma situação toda

falsa,e que lhe aperta odescnlacc della neste inevi-

tavcl dilemma, ou o restabelecimento duvida cons-

titucional por via dos partícloapu a profunda cnc-r-

eação e 'incalculavveis desvios do governa do estado.

 

Veio, com effcito, olhando-me com espanto.

sem duvida porque a intonação, que eu dera :i

minha phrase, lhe fasia adivinhar o que ia di-

ser-lhe.

As mulheres não se enganam em cousas des-

tas.

- Fez bem em não trazer a menina Bertha.

lho disse eu, lançando-lhe os braços em roda da

cintura.

- Porque ?

-- Porque eu estou apaixonado.

-- O senhor ?

Eu.

Tanto melhor l Por quem ?

Por si.

Por mim ! quer divertir-se ?

Fallo sério.

Tanto peor, tornou clla com um ar qua-

si triste.

_ Tanto pcor porque 'P

- Porque eu não sou a mulher, de que o

senhor carece.

- Esta enganada: é encantadora.

Mcncou dolorosamcntc a cabeça.

- E desde que a vi,-é mister que em

fim lh'o diga, - não penso senão cm si.

(Contínua.)



 

Quando os jornaes da capital accordão

tão dos arrozacs, perturbandoolhe ovdespanâ

que ha. dois annos a¡ tem deixadoro bqh¡ ;à

litica, o Districto d'Áneiro 'seria' in ' ao

mm“ se “remessa a. as

m““ “em ?5° WlHMMI-urrh
fsa

que eua seja' é “Fikem?o rñmmtosãt
.,-_ t;..;- . , .í
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districto em leõü c desde logo mostrou sernma

fonte de riqueza que podia melhorar as pcssmias

condições de fortuna com que luctava a classe

agricola. ~ '

Pagando ella com mão til-o larga, e ate mes-

íiiiiW “e”i151','"'as'^a'êspezss"do amenho, e dan-a

(lo-se qdas *exclusivamente* (neste disn'ioto) em

terrenos. 'que até ahi nada produsiam, merecia sem

duvida. a protecção de qualquer governo, que

bem comprehendesse a sua missão, e que esten-

dessc a vista alem da sua capital, cuidando _um

poco!dcgãhóã .éutrogftg provincms,

seus engeitados, para partilhar com elle os Com-

modostn. regalias do pmgressm.iaal395s.9311e 1.193. ›

sangrar até ao ultimo real o producto do npsso

trabalho', ponpádó'á custa detautas privaçpcsll

Esta cultura marchou ás cegas, e ainda

mesmo sem'ter um braço bemfazejo que a guias-

se, dentro cm- .dois aunos tinha chegado ao seu

maximoydesenvolvímento; então começou a pesar

sobre ella a, suspeita de ser a causa das febres

intermittentes, e desde logo careccu da. opinião

dos homens da seiencia, e mereceu os cuidados

do governo; tornou-se uma questão importantís-

sima_ porque tinha por um lado o interesse dinna

classe pobre e dcsprotcgida-a dos lavradores,que

mal poderia prover á. sua. subsistencxa se lhe tal-

tassem os recursos que d'ali aufere; pelo. outro a

saude dos povos-a principal fonte de riqueza e

_ prosperidade.

Sendo então chamados a questão os homens

da sciencia dividiram as opiniões, e apresenta-

ram as suas rasões fortes por um e por entrela-

do, o depois de se terem perdido na theoria.mías-

matiCa, declararam que a observação podia. es-

clarecer essa questão. ' A

Obedeceuase asus indicação e abandonou-se

completamente essa cultura com o desprezo das

indicações da politica hygienica, deixando Os_ la-

vradores obrar livremente, sem ao menos os ms-

truir sobre as precauções e preceitos com que

se dove agricultar o arroz,a tim de evitar as cau-

sas de insalubridade, que algumas vezes se dão

nos arrosaes, não como uma necessidade da cul-

tura, mas como resultado do mau systema em-

pregado, ou do desprezo do proprietario.

A esar de tudo isto estes ultimos trez annos

tem sidb uma prova irrespondivel de que -os ar-

rosaes não sãos causa das febres intermittentcs,

pois que estas_ tem diminuído a ponto de estarem

reduzidas ao que eram antes da cultura do ar-

m. '

Temos visto com bastante pesar a despro-

tecçüo que o governo tem dado ao arroz diminuin-

do. os direitos de importação deste genero, e com

admirav'el 'estranheza a maneira. porque alguns

iornaes de List fallam da cultura do arroz;

este procedimento inconveniente eextemporaneo,

e a importancia da questão fez-nos declarar a nos-

sa opinião favoravel a cultura do arroz, que pro-

mettcmos acompanhar com a imparcialidade e

consciencia de que formos capazes, sem a ceguei-

ra do interesse, nem a febricitaçño da politica.

Desejamos chamar novamente a discussão

esta questão apesar de tão repetida e até mesmo

exhausta; mas acreditamos que o mais reprchen-

ivel_e indisculpavel é o abandono completo dos

arroz'aes, e a duvida o mais prejudicial á salu-

bridade mesmo. Estamos certos que ou vencedo-

res ou vencidos prestamos sempre serviços im-

portantes; no primeiro caso deffcudcndo o direi-

to de propriedade e com elle interesses que não

podem ser substituídos; no segundo a saude dos

pdvos, o melhor dos gosos temporaes~

Pedimos em particular ao college. da Polí-

tica Liberal que nos convença das graves .acu-

sações que faz á. cultura dos arrosaes; somos do-

ceis; r facilmente !o conseguirá, e neste caso ver-

uos-ha ao seu lado; "emquanto o não fizer-per-

mittwnos' dizer-lhe quo quando quizer considerar

os arrózaes a causa das intermittentc consulte

primeiro o que se tem passado estes ultimos' mi-

nos durante arvegetação dos_ arrozaes¡ lembre-se

de que' as intermittentcs não são coevas com os

os arrozaes, e depois não andará tão de leve em

materia tão importante.

_w_-

Foí-nos oii'erecida para ser publicada nes-

te jornal a seguinte lista dos alumnos das aulas

de disciplinas ecclesiasticas deste bispado,que fo~

ram julgados dignos de'premio, no passado anno

lectivo. _

Folgamos de lhe dar publicidade como tes-

temunho do bom andamento,regularid_ade e apro-

veitamento dos estudos d'a uellas aulas, a que se

acha condadava educação itteraria e moral dos

ordinandos desta dioceze, e tanto mais quanto foi

sem re nossa opinião de que sem um curso regu-

lar c estudos, discreta e prudentemente ordena-

dos,nunca podíamos ter nem clero illustrado,nem

sacerdotes dignos do respeito que se deve ao seu

sagrado ministerio.

As distincçiics revelam aproveitamento, c re-

velam talento. E* isto o que nós, etodos comnos-

co, se compraserão de ver nos que frequentam as

aulas de disciplinas ecclesíasticas.

Ao numero dos dignissimos professores d'.-

quelle tão util estabelecimento littcrario, uccres-

ceu este anno mais um, para reger a cadeira de

instituições canonícas. Foi nomeado 'para este

cargo o sr. padre Francisco de S. Janeiro, ba-

charel em theologia, e que reune ao seu talento
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“de, que se dedica ao sacerdocio, não deixará. de repetidas annullações por um erro tão facxl de

I H- .'lC'.i . .

procurar com &confiança; que inspira o exemplo.,

l " » images# »'-i »JC
dos rezultados jáõbtidos.

.
A. P.

 

Lista-dos cist ardor de”ztismfpnm---- - -

ecclesiastic'as deste bispado, premiados'

e diatínctos na anne #activo judo de

' 1860 a 1861.

2.“) anna.,

l.° premio, a _sorte_ entre Antoniomlllagques dog

Santos; &'*ficgneiiz d'üliàvéim.; do Bain-topo

Albino Dias Ladeira de Castro, da freguezia
....da.,3¡.anm__ ..M .. n.. ,e _ .

  

           

  

  

            

  

    

  

   

Fermentellm.

l.° accessit, Albano Ferreira da Silva e Castro,

da 'freguezía d'Agueda.

2.o aceessit, Manoel Marques Ribeiro, da fregue-

sia de Ribeira. do Fragoas.

Distinctos, Manoel Tavares dc Paiva, da. fregue-

sia de Macieira de Cambra, e Manoel Gomes

Tavares- d'Almcida da freguezía de Cepellos.

3.° anno.

2.” premio, Joaquim Domingues da Silva, da.

freguesia de Cancllas.

l.° aceessit, Venancio Pereira, da freguesia de

Alquerobim.

2.° accessit, Christovam Rodrigues d'Almeida, da

freguesia de Rcc'ardiics.

Distineto, Manoel d'Almeida Junior da freguesia

de Rccardães. ' ' v

C**

Temos a satisfação de dar publicidade nas

nossas columnas ao relatorio annual feito pelo di-

gno delegado do procurador¡ regio nesta co-

marca. ' .

No numero seguinte daremos a parte desse

relatorio que sc refere ás cadeias da comarca, o

que por falta de espaço não fazemos já neste nu-

mero.

Delegação da procuradorla regla na

comarca de Aveiro

RELATORIO ANNUAL. - 1861.

Dando cumprimento ao preceito do decreto

' de 25 de fevereiro de 1841, na parte relativa ao

serviço do M. P., offereco-some expôr as consi-

derações seguintes. '_

A experiencia de alguns annos me tem fei-

to conhecer a necessidade de um rcgulamento'ge-

ral em que sejam fixadas as variadas attribuições

d'este corpo de magistratura, para que não acon-

teça terem de ir procurar-se no deiicientc regi-

mento de 15 de dezembro de 1835, e' em mais

de quinhentus circulares que já se contam expo,

(lidas por cada uma das procuradorías rcgias de

Lisboa. e Porto. - '

Enean-egar este trabalho a uma commissâo

de pessoas competentes, fôra o meio mais facil de

obter bom resultado, pois equ'ivalcría a uma co~

dificação das disposições em vigor; convindo po?

rém que ahi se inserissem as reformas que vou

mencionar.

O plano actualmente adoptado para a esta-

tistica judicial é muito defl'eituoso, confuso, e até

dos processos com referencia ao anno civil e ao

anno judicial. A accumulação dos trabalhos sem

nexo nem facilidade de execução, afrou'xa o zelo

dos-empregados, que veem n'elles um onus .sem

vantagem conhecida; e disqui. provém 'a imper-

feiçiio com que são confeccionados. Simpliñquese

pois este expediente, estabeleça-sc um plano ¡ge-

ral de estatistica, e separemse estes trabalhos

dos de inspecção, que tem uma applieação di-

versa.
V

Mas este erviço de inspecção carece tam-

bem de reforma, porque os mappas que se exia

gem dos processos crimes e tiscaes, os das cau-

sas na conclusão, e outros, podem não ser a ex-

pressão da. verdade. ,_ _ _ _

A boa tiscalisaçâo n'este ponto só pode-
rá ser exercida com .vantagem por meio de visi-

tas regulares de empregados especiacs, ;que vão

syndicar dos actos dos magistrados do M. P., á,

maneira do que se pratica nas repartições de' fa-

zenda e obras publicas.

Podia muito bem regular-se este serviço a

par da syndicancia dos juizes, a qual seja dito

de passagem, é uma das necessidades mais ur-

gentes do expediente judicial, para. que se ponha

cobro aosabusos e ncgligencia que se observam

em muitas comarcas.

Já em outros relatorios tenho ponderado a

conveniencia de sc publicarem os accordãos dos

tribunaes superiores que contenham a. decisão de

algum ponto de direito, principalmente no que

diz reapeito ao serviço a cargo do M. P., a Bm

de que possa haver uniformidade em entender e

fazer executar a lei.

Este expediente evitaria muitas nullida-
dos em processos crimes, que são uma pecha do

fôro, um onus para o estado, e uma violencia re-

voltante feita aos reus presos. Estão alguns em

custodia. ha mais de 4 e 5 annos" por falta de jul'-
gamento final, em consequencia de repetidas an-

nullações de seus processos! '

' Este estado não deve continuar; e ha de

concorrer muito para attenual~o, alem de uma

boa lci de processo, o meio que deixo indi- Í

   

contradictorio. Exigcm-se mappas do movimento I

supprir. Poderiamoas apresentar muitos outros

A _1'_J;.-¡)L1

Boletim do ministerio da justiça pode

prestar-se a estas publicações, sendo distribuido

(“imensamente mens-&Wmcimmáos do

'M. P., ou impondo-selhe a obrigação da assi-

g'natura.

Conviria então que tambem ahi se publicas-

sem os relatorios das diversas auctoridades judi-

ciaes, para esclarecimento de algumas questões

"Wranth que o; manejo 'f_ô¡_jp,__-diariamentc

offer-eee.

.. _ _ .......Qiproieato apresentadoirslqzdiam.ministro,
2 o Premio josé Dias Urbano, da freguezia de da justiça na ultima sessão do parlamento sobre. - , c y_ A

o processo criminal, remsdeia não pequenos ma-

les com que os funccionarios do M. P. frequen-

temente luctam.

Em' algumas _comarcas se estão julgando em

processo de policia corrcccíonal muitos crimes,

que assim são logo castigados, em quanto que

pelo meio da qucrclla fôra certa a. impunidade

em attenção á irregular organisação do jury. _'

E' pois forçoso substituir por uma vez a. lei

ao arbítrio, aliás justificado pelas exigencias do

bom regimen judicial.

Talvez possa af'ñrmar sem receio de ser te-

merario, que o socego d'esta comarca é devido a

prompta-e infallivel punição que tem tido os pe-

quenos crimes pelo meio summario; e se forem

consultadas as estatisticas, ahi se achará confir-

mada. esta verdade.

Não cabe nos curtos limites d'este relatorio

expôr as muitas reformas_ de que carece o servi-

ço'judiciario, taes como a extincção dos juízes

ordinarios, a promulgação de um codigo civil e

de processo, melhoramento das cadêas, e reforma

do jury. Restringi-me ao que tem mais intima

relação com as funeções a cargo do M. P. , des-

empenhandome assim do dever que me impõe o

citado decreto de 25 de fevereiro de 1841, cuja

observancia se acha recommendada pelo art. 12.°

da circular 446. V

' Aveiro_ 14 de outubro de 1861.

Eduardo de Seiya P-inwntel.

_1_

Amigos rcdactores.

Aveiro 30 de agosto de 1860.

Ahí voe uma copia da correspondencia que

em data. de 23 do corrente dirigi ao _ 'llrt'buno

Popular.

Vosso,

J. BANDEIRA.

 

Illm.° sr. redactor do Tribuno Popular.

Quiz Deus que eu lêsse, por acnzo, o n.“

597 do seu jornal, e lançasse os olhos para uma

correspondencia, onde se fallava no meu nome,

e que era assignada por um tal sr; R de Mattos,

que tenho a honra de não conhecer, e de nem

saber quem é. Ao'lêr o ultimo periodo, que dí«

zia: «Lembramos que a não 'se proferir o NOS-

SO TRAÇADO por qualquer círcumstancz'a que

se apprezonte, e a adoptar-se o do engenheiro

Bandeira do llIeZlo, convem mais etc, julguci

(porun eu comecei a lêr do tim para o prin-

cipio) ue! era algum engenheiro novo que ti-

nha “Vinillo para o districto de Vizeu, e que

tendo sido encarregado de fazer outro traçado do

ramal de Santa Comba-Dão, era, por alguma cir-

cumstancía, obrigado a vir á imprensa defender

os seus** trabalhos, comparando-os com os meus.

Olhei para o periodo anterior, e lí' a Pedimos por-

tanto ao cw.m° sr. visconde da Luz que aprovei-

tanlo tão _fl/.coronel -oecasíão, se digno ínsp cio-

nar os traçados apprezmztados, o confrontando-os

com o NOSSO, deciJu qual está mais em har-

monia com os principios' que se requerem. n 0h!

é celebre! exelamei eu, parece, pelo que diz, ser

cffectivamente engenheiro que fez outro 'traçadof

mas elle de ao sr. visconde da Luz que apro-

veite tão avoravel occasião (sem dizer que ocea-

siiio e) para inspecionar e confrontar _com o d'el-

lc os traçados apprezcntados. . . isto revela mui-

to orgulho e ousadia da parte d'um subalterno;

falls. em traçados, no plural, quando é certo que

só existe um, que é o que eu fiz, e discuti com

o sr. Taborda, e que foi approvado por este sr.,

e pelo sr. inspector, . . nada. . . aqui anda asnei-

ra por. força; vou lêr desde o principio.

Meu dito, meu feito. Deparei com umas pou-

cas de trivialidades e estulticias d'um podante,

e ie já. para arrumar o jornal com a Heugma de

quem lhe não importa o que escrevem parvos,

quando vêjo entalado o seguinte periodo, cuja lei-

tura me escapava. c Se não fosse a adulaçâo e

dq/'erencia do ar. Bandeira de Mello, para com

certos cavalheiros,de quem dependia, era escuzado

vir-mos hoje áimprensa patcntcar as irregular¡-

dades do seu traçado, em que pmtendz'a lezar a

nação com uma despcza excessiva, e sem provei-

to á viação publica. ›.

V- 5.', sr. redactor, comprehende bem a

resposta que isto tinha, se o mesmo acazo que me

deparou a correspondencia, me fizesse deparar

tambem o seu auctor. Tenho a lamentar que v.

s.“ não leia, antes de as publicar, as correspon-

dencias que lho vão á mão, porque de certo não

consentiria que um farroupilhas sc aproveitassc

das columnas do seu jornal para dizer mein. (lu-

zia de babozeiras que saltam aos olhos de toda a

gente, tirando pretexto para me ladrar á sombra

, x

   

    

    

     

  

    

    

     

   

  

meu.;
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to ' _ , .

ese-«numa dependiqu da minha familia,

com _atraiu-'idos e dcstcn os arremôssos. Tam.
¡hentai-.oque é ser o pelo menos cá

, › por onde :andovcostumam cnxotar-se
eggs aranha“. bão ogprecizo conhecer-me para,-a.

asim leitura., avalia¡ a'wggreSsão disparam-
~

;me coxntudrñoiirigado a dizer a v. s.“

   

  es'dos seus lçiztercs que me não coube_

%.'Í'mini'çtroit os Wars a minha educar
ie " , aí qual o meu logar, e á. lei

que me definiu a posição; que, depois d'ísso, não
ependo scniio de Deus e de mim proprio. Obri-

gado, sim, sou-o a todas as pessoas que me hon-
ram com a sua estima, e a qual retribuo ou tico
a dever pessoalmente na proporção de quem mais
::humanos-.ssa os'mizemveis, que sobem as es-
cadas dos «pod-_trance a, impetrar :favores com a sa~
bujice d'escrav0s, e que, depois de servidos vão
para as 'cavernas arrotar independencia, c cobrir
d'apódus os bend'citores, só esses é que podem
interpretar Como dependencia as relações d'inti-
ma amizade queprendeçn cavalheiros que mutua-
mente se estimam' pelo 'distinctivõ'da educação,

_e daudclicadeza. _
Posso, sr. rcductor, ser considerado "como o'

ultimo dos engenheirospolo lado da íntelligcncia,
mas o qué não admítto é que nenhum o soja pri-
meiro pela independencia de caracter, c. ela. cons-
ciencia das opiniões, do que tenho duro provas
não equívocos e em que faço consistir todo o pou-
co merito pessoal, que me tem grangczulo a esti-
ma dos homens dc bem.

Termine rogando a v. s.n a publicação
d'estas linhas, que para pouco mais são do que
para v. 5.“, porque para o ignobil Corresponden-
te, eomo para todos os d°aquella laia, não ha
resposta possivel, condigna da imprensa..

Sou com toda a consideração

Dc V. s.“ att.” venerador.

Aveiro 23 (Youtubro do de 1861.

Jose' Bandeira Coal/w do Ilídio.

*

missão que nesta cidade se instalou para com-
mcmorar o (lia 1.“ do dcscmbro, c com o qual a

mesma commissiio tenciona solicitar a subscrip-

çño dos habitantes desta cidade para a execução

do pensamento que presídio a nomeação della.

 

A commissão crcada nesta cidade, para di-

rigir os festejos que hão de mcmorar o dia prí-

mcíro de dezembro, aniversario d'um outro, que

dcu patria e lÊberdade a todos os portuguczes,

rcstituíndo-lhc a autonomia que Alfonso primeiro

consolidou cm cem batalhas, vem a publico in-

dicar o programma que tem a seguir.

A commissdo csposanrlo as ideias do centro

de Lisboa, não tem o intuito de recordar antigos

odios, que a civilisação reprova, nem despertar

brios íncxtinguiveis. Tcm outra missão mais al-

ta. E' para o templo de Deus, d'aquelle que es-

maga com poder omnipotente as ambições dos

homens e das nações que convida os seus con-

tcrraneos para em solcmne ?EI-Drum, darem gra-

ças ao Altíssimo, por cssc fcito glorioso, que o

seu poder assignalou na nossa historia, para pas-

mo das gerações porvir.

No templo dc Deus todos teremos um pen-

samento, e concorrendo uhí sem distincção de

pessoa, por que na presença do l'ltcrno confun-

dem-se as classes, e nivelam-sc as gerarchias, da-

remos ao Ceu acções dc graças pela ajuda que

deu aos nossos uvós,no l.° de descmbro de 1640,

e supplicaremos que nos pcrscrvo a nossa cara

patria do jugo do estrangeiro, desviando-a da

tempestade que ruge ao longe.

A Commissão terminará esta solcmnídude por

um acto de bcnclíccncía, que revortcrá cm pró,

duquellcs que a soeícdadc prix-'eu da liberdade.

A esmola ao triste que gcmc cm forros, é sem- .

pre justa, e o coração do homem pulsa de prascr

ao pratical-a, porque o evangelho a recomincnda.

. « Para este tim todo patriotico, a commíssão

vae sollícítur a ajuda de todos, c a oflerta do ri-

co, como o óbulo do pobre será bem vinda.

Aveiro 29 de outubro de 1861.

O concgo, Jose' Juri nim Jc Curral/1.o e Goes.

ilímocl Fa'rnu'no di¡ (moída, -lluía, presidente

da camara..

,francisco Mauad Couceiro (Ia Costa.

Jose' Eduardo LIC-Unimllçt Vil/Lena.

Fiancísro Florido (lu Clin/Ut Toscano.

Agostinho Duarte Pinheiro c Silva.

“'i'tnfnn'í'o'dn Costa' Azeredo'. ' -

Alunos¡ IerczraLbrrêu do .Smmz.

Jos-é bb9-›'ci1'a'(:'m-rêa de Sousa Junior.

. Jose' ¡lina-iq Tc'zkgii'u. _ 4

Guam-rins Meire? Sant'Anna.

Jose' .María da. Costa Azcvev'o.

dlmtoél JürreívíaWPHlo de sousa; '.
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MINISTERIO DO REINO.

Publicamos em seguida o manifesto da com- '

D. Pedro, por graça de Deus, rci de Portu-t

gal edos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os

nossos subditos, que as cortes geraes docretzuam

e nós queremos a lcí scguintw

Artigo l.° São conlirmadns, na parte cm

que cxcedcm a autorísaçño da carta de lcí do 'a'

de junho de 185,9, as disposições do decreto orga-

nico de 8 de setembro do mesmo anno, pelo qual

foi desemvolvida e effectuada a reforma do minis-

terío do í'cino.,ordenada pela citada lei.

Art. 2.” E auctorísudo o governo a pagar a

cada um dos segundos oiliciacs da secretaria d'es-

tado dos negocios do reino o importancia da mo.-

lhoría, que por esta reforma tiveram em seus or-

denados, desde 1 de outubro de 1858 até ao lim

de junho de 1860.

Art. 3.“ Fica revogada a legislação em con-

traria.  



Mandâmos portanto etc.

Os ministros e secretarias d'estado dos nego-

cios do reino, e dos negocios da fazenda, a fa-

çam imprimir, publicar e correr. Dada no paço

das Necessidades, aos 10 de setembro de 1861.

:El-rei , com rubrica e

Loulé=Antonio José diAuila.

guarda. -.-_.- Marquez de

Carta dc lei, etc.

 

MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E JUSTIÇA.

D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

unnessos subditoo,A que as eôrtes geraes decre-

uñm e nós queremos a lei seguinte:

c .' Art. 1.° É o governo auctorisado a crear um

circulo de jurados no julgado da Barca, na co-

marca dos Arcos. _

u Art. 2.° Ficaremogada toda a legislação em

mtrario.

- -Mandâmos portanto etc.

- O ministro e secretario d'estado dos negocios

ouclesiastieos e de justiça a faça imprimir, pu-

blicar e correr. Dada no paço das Necessidades,

aos 11 de setembro de 1861.::El-rei, com ru-

luisa e guarda. :Alberto Antonio de Il'Ioraes

Barbalha-:Logar do sêllo grande das armas

renas.

. Carta de lei, etc.

- ñ D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-

gal calos -Algarves, etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta-

ram e nós queremos a lei seguinte:

r .Art. 1.° É o governo auctorisado a crcar

círculos de jurados em todos os julgados em que

aereapectivae camaras municipaes os reclamarcm,

sem que haja pelo menos cento e vinte cidadãos

recenseados para constituírem o jury ordinario,

e edificio proprio .para. o julgamento de causas

crimes com intervenção de jurados.

Art. 2.” Fica revogada toda a legislação em

contrario.

'Mandâmos portanto etc.

O ministro secretario d'cstado dos negocios cc

cicsiasticos e dc justiça a 'faça imprimir, publicar

e'eorrer. Dada no paço das Necessidades, aos 11

de 'setembro de 1861.=El-rei, com rubrica e

W_=Alberto Antonio de ;Horace Carvalho.

eai:: do sêllo grande das armas reaes.

arts. de lei, etc.

r

CHRONIÇA DISTRICTAL

Concelho de Oliveira do Bairro ld de outu-

bro de 1861.

(Do nosso correspondente.)

_,, . Um anathema imperdoavel eahiu sobre este

;utilidade concelho, que ha muito arrasta os gri-

Müpeyldbs do nefando peccado. Muito embora

" ahi de justiça, equidade e rectidão

o. . cepa rôta com que acobertam seus

«um

.e .tecoueelho tem trabalhado para se poder

. 'dolodaçab emj-que alguem o tem preci-

o', ,mas baldados são tacs esforços, que no

' de convulsões agonisantes irá. pereeer nos

de seus filhos. _

i.:¡;';Bogistam-se: todos os ,dias por ahi factos que

' _ cobrir de pudôr as, faces _d'auctoridades,

'ue "rventura tivessem sentimentos _de honesti-

dade, mas as balas da imprensa já. não tem for-

gg') ' "debellar esse calo; onde vão minar-se os

n¡ '2.

a um

  

¡'-lf

  

 

puros' sentimentof. Mais tarde chegaremos

h Na freguezia da Mamarroza houve uma Eva,

que bs pouco tem , no meio d'altercações com

o', - Adão, -lbe eu um empurrão, que logo ca-

libidoÍ em' terra sentiu quebrar-lhe uma perna.

Ebh'áíulher esquecida do laço conjugal, e olvi-

.M'tioslxpreceltos do Evangelho, não teve ro'-

'mdu rude despreso, que em seguida dera a

marido. Mas que fez o sr. regedor da fre-

fez o sr. juiz eleito? Contique're!

k ;5 administrar justiça, 'é cumprir com_

_ l "queestã'o encarregados.-

.ñ 'Ni ”Melegado, v. s.“ não teve talvez co-

_ dp_ facto, mas agora deve tomar- na

:'03 clamores da imprensa, e vigiar

' dos abusos daquelles, que abraçam

&presando a lei. '

r. que um membro d'esta camara, de

enu'ora fallamos,1 fora suspenso por

“sêiinf Memper civil, Seria justa a

,a ,sendo firmada nos principios que nos

V A Mas porque motivo funceiona ainda

Porque motivo o sr. presidente da

não mandou ainda intimar a suspen-

I I ' .natura são as determinações de s. ezii.a

desprezo? São as determinações de

; :Wee ' ue ande à mercê e capricho

' '-.-. individuos? Não poderemos nós

, ”fem, ,por que são isso segredos

::Oração de amigos, que dif'ücultosa-

" mudam.; Mas consta isto, e s. cx.°,

' ' .deverá ter em consideração este si-

= "este desprezo das suas ordens. '
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Ex' a 17 cuidamos ver desconcha-

v a . - ore'ogio do mundo.

ñ?
_ _ _ de essas nuvens vieram pairar

ó A. p ' , .

sobrenome tidos, batendo-se com todo o vigor, o

mestmndoaos mortaes atonitos um renhido eng¡

acrias. O trovão retumhava com

Í l.

 

  

  

  

  

z apresentava um quadro. assusta-

: &imponhava estes destcmidos hos-

'- o s -muitas arvores, e fazendo

;a tos te'lheiroS, que ainda hoje

u; a rw .5: "za. É aonde. Mam-Sé“àe

Worm-0mm de S. Jerenymo, e Sancta

Barbara entre cepiosas preces de religioso senti-

mentoye 'gritos de compaixão biam ao lon-

ge Him, ?mister-adm' com a procella. Pare-

 

pago fuzilando ineessantemen-.

eia o dia dc juizo. Felizmente não temos por

aqui a lamentar victima alguma.

Sabemos decerto estar nomeado para reger

a cadeira de direito canonico-dbsse lyceu um

mancebo a. quem a aurora;da._vida tem matizado

com os raios puros da brilhante carreira, E o sr.

dr. Francisco de _Sa Janeiro. ' v

. Damos os parabens ao: cam.P:Vigario ge-

ral .por .tão boa escolha, ,e á: mocidade, que se-

guindo os dictames, @exemplo do seu novo pro-

fessor ha de colher vantajosos fructos de suas

fadigas.

O sr. Janeiro -é um maneebo sabido ha peu--

eo das aulas, onde a sua carreira foi sempre lou-

vada por seus mestres. Dotou-o a providencia de

um genio afavel, de sentimentos puros, de cons-

_ciencia recta e 'sã virtude, juntando a tudo um

genio estudioso, e fina. educação.

Estamos certos, que não desmerecerá. do con-

ceito formado por s. ex.", que o nomeou, e que

será. um digno membro da sociedade a. que se

vae ligar. .

Não queremos tecer eneomios ao sr. Janei-

ro, nem queimar insenso no altar da adulação, a

sua vida já. como estudante, já como ecclesiasti-

co, provam de sobch o que deixamos dito. Oxa-

lá. que seus discípulos sigam em tudo as pisadas

de seu novo mestre. :e e

Em

CORRÉSPONDENCIAS

Sr. redactor.

Sepins 9 de outubro de 1861.

Tenho visto I") ou 6 correspondencias data-

das de Cantanhede e todas assignadas por umA:

quem escreve para o publico não deve ter vergo-

nha de apresentar o seu nome; e quando assim

não se faz, é porque o seu auctor não passa de

um simples c falsario denunciante.

Se o sr. -A-quer guerrear as auctorida-

des de Cantanhede, vae muito mal, porque os

foram prezos, isto é um facto; oito dias ahi os vi-

mos na cadeia para que d'elle possamos duvidar.

Que delicto commeteram, que acção criminosa pra-

ctical-am para que assim fossem ongaíoludos Í? Ne-

nhuma, nada iiseram, mas podido envolver-se na

desordem: é a respostagque n'ós deu o sr. Morei-

rarna Poreariça; quando lhe fomos perguntar por

que os tinha» prendido.

Estava no seu direito em os prender como

medida preventiva; dirá toda a gente, 'e nós tam-

bem. Mae o sr. Moreira tinha desconhecido este

direito, quando lhe foram pedir, que fisesse reti-

rar Canario e companheiros, que insultavam e

provocavam um conñicto, que todos viam immi-

nente! o sr. Moreira a respeito de Canarios não se

julgava com direito de tomar medidas preventi-

vas, e a estes não duvidou prendel-os unicamente

para evitar, que tornassem parte na desordem, co-

mo positivamenet nos disse! Logo foi incoheren-

te e parcial !I

Mas não façamos questão d'isto. Se os bo-

mens foram prczos unicamente por prevenção, pas-

sado o conflicto ou quando muito no dia seguinte

deviam impreterivelmente ser soltos.

Não pódc ser, me disse alguem, porque

depois deos ter prendidojá não tenho direito de os

soltar; só o o poderá fazer! é ainda o sr.

Moreira que assim me responde, quando no dia

seguinte (22) lhe fui perguntar, se soltava ounào

os prezos, pois sendo verdade o que sua senhoria

na 'vespera me tinha dito, e toda a gente sabia,

isto é, que elles não tinham tomado parte na de-

,sordem, nem commcttido crime algum, não devia

retel-os mais tempo na cadeia.

' Não se riam, nem duvidem: citando as pro-

prias expressões d'esse homem administrador, não

receamos ser desmentido. Tanto a primeira sce-

na na Porcariça, como a segunda no Paço em

sztunhede, foi prescnceada por muita. gente, cu-

jo testemunho adduziremos se for necessario.

Commentcmos agora..--Aquclles individuos

factos desmentem insinuações vagas e porque os seguindo a lei só podiam ser prezos em flagrante

actos daquellas auctoridadcs é que as justificam,

ou desconsideram.

En não sei se em Cantanhede ba dois par-

tidos, um regeneraclor,_e outro ¡Listar-leo, e nem

sei a qual delles pertencem as auctoriades; mas,

ou pertençam a este ou áquelle, que quer isso

dizer? Cumprem ellas o seu dever? se cumprem,

que importa ao sr. A, que elias pensem desta

ou daquclla maneira ?

Mas eu supponho que em Cantanhede ba

dois partidos, que pessoal e não politicamente sc

guerrciam, e bom seria que o sr. A em vez de

atiçar a desunião, se dedicasse antes a mostrar-

sc pessoa de bem, e a promover a harmonia de

que tanto se necessita em Cantanhede.

Mas o sr. A não o intende assim, e conti-

nuando no seu systema de guerrear as anctori-

dades, principalmente o .illustre administrador,

diz no seu jornal de 6 de setembro, que se mu-

daram cabos de policia, se subornaram juradoa, e

se dera uma conta-contra 0 professor de Sepins

o sr. Simões &Almeida; ora na _verdade é necçs;

sario ter uma. leviandade, que não pode descul-

par-se!

O sr. A tica emprazado para declarar, se

conhece o regedor de Scpins? Se sabe o seu no-

me? Quem foram os jurados que subornou? e os

cabos de policia que fez mudar? E bem assim

analysar os factosque fundamentam a accusaçào

do professor o sr. Simões, e mostrar que não são

verdadeiros 'i' , _

Se o não fizer, fique o publico intendendo,

que balas de papel, pouco ou nada valem, e que

antes ferem o seu auctor, que continuará a-ser

tido como pessoa vil e mentirosa.

De v. etc.

Antonio Lopes Valado.

 

Sr. redactor.

Praia de Mira 11 de outubro-de 1861.

Continuamos com a analyse do procedimen-

to do administrador deconcelho de Cantanhede

relativamente aos acontecimentos occorridos na

Porcariça na noute de 21 do passado. Tcmiinada

a- desordem, cujas circumstancias expoeemos, ap-

parecem presos dois individuos Antonio da Vio-

lantc,*'e José Dias CouCeiro Junior musico da Ros-

tauração: e Francisco Monteiro, causa immedia-

ta da desordem, preze em flagrante com um pau

de chôpa, vendo-se-lhe um punhal e uma pistola,

caminha livre e descançadumente para sua casa.

Temos aqui dois factos especiales-_soltura

de Monteiro, e prisão de Couceiro e Violante.

Quem soltaria o Monteiro? Aonde e como se'

practicaria esta arbitrariedade e eseandalo?

E' certo que elle foi preZo. Nós proprio ou-

vimos dar-lhe a voz de prisão, vimol-o conduzir

agarrado por alguns homens, que perguntavam

pelo regedor ou administrador; e estavamos depois

ao pé do sr. Moreira, quando vieram chamar sua

s.“ para o ir ver c mandar curar. Seria então o

proprio sr. administrador que o soltou; ou inde-

pendentemente da sua vontade é que o homem foi

posto em liberdade?

No primeiro caso desejamos saber, que lei

auctorisa a auctoridade administrativa a soltar

um individuo, que lhe ,entregaram prczo em Ha-

grantc com armas prohibidas, e em acto de fazer

uso d'ellas: no segundo egualmente perguntamos,

o que tem feito a auctoridade para. averiguar e

punir o atrevido, que ousou pôr um preze em li.

herdade.

Não queremos prevenir 0 juizo do publico na

apreciação d'este facto: unicamente para o escla-

rcccr açcrcscentaremos, que o tal Monteiro preze

e despoticamentc solto é irmão do sr. dr. Jese Pcs-

soa Monteiro, director espiritual do sr. Moreira,

administrador de facto, quando o sr. Moreira só

o é de direito. ' ' '

Vamos ás prisões. José Couceiro e Violantc

dialgum crime; ou então retidos como medida pre-

ventiva para o evitar.

Que a primeira hypotese se não deu, é o pro-

prio administrador queo diz; invocamos o teste-

munho dc sua senhoria, ficando contudo (por cau-

s'a dos esguecimentos) munido com o testemunho

de muita gente respeitavel, deantc de quem sua

senhoria nos disse, ,que realmente os não tinha en-

contrado a commette'r crime algum: c como ultimo

recurso ainda temos a prova irrefragavel da in_-

nocencia d'aquellas pobres vietimas do despotis-

mo e vingança' administrativa no mandado de

soltura passado pelo juiz ao tim d'oito dias de mar-

tyrio. _

_ Mas se não se deu esta hypotese, foi então

unicamente como medida preventiva, que os ho-

mens foram prezos Enganam-sc. Se assim fosse

elles deveriam forçosanwnt: scr soltos, ou nlaqucl-

la noute passado o condicto, ou pelo menos no dia

seguinte; mas ellos estiveram prezos e bem pre-

zos oito dias, foram entregues ao poder judicial

"càgi ordçmudbste soltos; logo eguulmentc se não

deu tal bypótõse: Mas, seguram duas hype-

tescs é que a uuctoridade administrativa podia

legalmente prender aquelles individuos, c se ne-

nhuma d'ellas se deu, como acabamos de demons-

t'ar, qual é a deducção obvia, a conclusão imme-

dieta, evidente c inconcussa, que d'ahi havemos

de tirar?. . .

Se não é o abuso das suas funcções, uexorbi-

taneia das suas attribuições da parte da auetori-

dade administrativa; se não é crassa ignorancia,

despotisme e ilIcgalidadc; não sabemos como clas-

sificar actos taes.

E comparando estas prisões com a soltura do

tal Monteiro, c com a falta de providencias para

evitar a desordem; e nttendendo de mais a mais

á circumstancia do administrador entregar o pre-

so Couceiro para guardar a um musico da outra

philarmonica, a um (los chefes da sucia trocista e

provocadora, que deprebeuderá. toda a gente do

procedimento do sr. Moreira? O quanto sua se-

nhoria é faccioso, parcial e viugativoeconsequen-

temente indiguo, incompetente para o logar, que

aqui occupa, e o que se nos afigura. . . Se nos

cngannmos o publico o decidirá.

Ex.mo sr. governador civil dc Coimbra ahi

fica essa pequena amostra do seu subordinado em

Cantanhede l

Continuaremos a fim de que v. ex.“ venha

no conhecimento da @ardadm e não dê ouvidos a

essa meia duzia de faceiosos, que a todo o custo

pcrtendem iIludil-o. Acima de tudo está a reco-

nhecida probidudc, inteiresa e imparcialidade de

v. ex!, bem o sabemos, c por isso descançamos!

Sou, sr. redactor, com a maior estima.

De v. etc.

A.

W

NOTICIÁRIO

\ Gremio Alentejano. -iQuixa-se o

 

jornal assim chamado, e que se publica recente-

mente cm Coimbra, do nosso correspondente lhe

chamar Ecco do Alemtejo. O college. attribuo is-

to a falta de vista..

Provavelmente não foi. E' mais natural que

o equivooo procedesse do nosso correspondente

não ter visto o jornal, ainda a esse tcmpo,c de

má imformaçãc que do seu titulo recebeu. Em

todo o caso não procedeu de certo de falta de

consideração pelo nosso estimavel eollega, a quem

seguramente deseja como nós longa e prospera

carreira.

Resistencia e prisão. = Contaram-nos

o seguinte facto:

Um homem, Pato por nome ou appclido, que

ha tempos sahio da cadeiadesta cidade onde este-

ve preso por diversas maldades, morava ahi para

quem cspancava diariamr ito, e com qucn: - -

namorara duranteo tempo la prisão,cusando i

teriormente com ella. A

Uma. destas noutcs, a mulher gritou e fm.

maior estrepite do que costumava, e os vísinh-

apesar de abituados ás lamurias e ao reboli, i

quotodiano n'aquelle dcscomposto casal, acudirn-.n.

e foram informados pela mulher em lagrimas (p:

o marido desordeiro tentara desflorar uma i «

lhita. de 10 annos, que ella tivera dioutro mau-5

monio.

A assistencia dos visinhos fez desistir o lr'-

mem do seu malvado intento, e a pobre crenn-

ça foi 'posta em segurança, contra os seus barbas

ros c libídínosos ataques. '. :

No dia seguinte, porem, algum visinho mai

prudente foi dar parte ao sr. administrador di

concelho, que para se informar milhor do caso,

mandou chamar a esposa do. . . Pato. l

Pato rcsistio ao ofiicial que levou a intimo.-

ção, declarou que o verdadeiro administrado:

em sua casa era elle, e foi em pessoa~ a adm;

meti-ação, onde voz em grita rcpctio estas'e Ou

tras cousas do mesmo jaez desattendend'o a au-

ctoridade.

O sr. administrador do concelho, insistindo

nas suas primitivas intenções, tornou a mandar

chamar a mulher para se informar dooccorrido,

c ordenou desta vez ao official que se Beessc

acompanhar por dois soldados. I

Agora é que vae o melhor da historia. O

homem apenas vio á porta os dois soldados, de

pato transformou-se em tigre, c de machado em

punho, sahio pasa o meio do. rua declarando que

nem amulber sabia, nem havia quem a elle lhe

lançaSSe a mão.

Os soldados que se viam ameaçados, e sem

poderem descartar-se do homem, que se achava

furioso, com a ajuda de mais alguns que accudi-

ram poderam dar-lhe umamácuda na cabeça 'com

o que o estenderam sem sentidos. .

A cousa tornava-se seria. Os pobres soldados

e oñciaes da administração assustados tentaram

rcauimalo, o que conseguiram facilmente.

Mas mal o homem se levantou e lhe deram

a/voz de preso, voltou-lhe a furia, e aqui as temos

outra voz travadas. Novas brigas e novos esfor-

ços para oconter.

A final conseguiram a muito custo segurul-o

e level-o para a cadeia onde se acha, meditando

*novas maldades, e protestando pela pelle aos que

o prenderam,e dizem que tambem ao sr. adminisa

trader de concelho. ›- _ r -

O homem pelos modos é Pato só no nome,

e por tanto sorri bom deixnl-o estar :t sombra até

que tome licçào para mudar de vida se não hn,

o que nos dizem haver, poderoso motivo para

lhe dar mais grave correcção.

Descoberta de um crime = Sob esta

titulo conta a Revelação de Samu/ira, o seguinte:

«Constou hontem ao juiz eleito da frcguczia

de Sancta Cruz do Castello, que se tractava. de

fazer um grande arrombamento no presídio para

os,prest _se evadiropldc noite.

O juiz eleito tractou de proceder immedíata-

mente :ls neceSSurins investigações e para este

etfcíto sollicitou a presença dos srs. governadores

Francisco Dumazio Roussndo Gorjão, maior corn-

mandantc do presídio, José Lourenço Vianna, o

tenente do. mesmo Joaquim Jose Pereira de Cas-

tro, o alfcrcs Antonio Frederico Pereira, e o aju-

dante da praça Manuel Mathias Guedes, os quacs

acompanhados de dois peritos, carpinteiros passa-

ram a examinar o presídio.

No forro da prisão ou sala n.° 5 acharam cf

fectivamente um arromhamcnto na altura de seis

metros pouco mais ou menos, feito com scrrote

e outros instrumentos.

Procedeu-se a uma. busca na mesma sala,

revistaudo-sc minuciosamente ,as caixas e roupas.

Encontrou-se na caixa do preso Josi: do. Silva que

tem o n.° 10 do presidiu, um punhal com cabo

de pau, ufn scrrotc pune, etc. e duas cartas ano-

nyinas concebidas em termos misteriosos, e que

despertam as mais vchementes suspeitas de que

se tractava de um grande plano criminpso.

Nestas cartas falla-se da coisa combinada. pu.-

ra n qual já não hu obstaculos, e exigem-se mais

libras para. as despesas _com os ultimos arranjos

da tal coisa. '

A coisa jd se começou a descobrir no arrom-

bamento, e no tribunal judicial, onde começou ho-

je _o prçcesso acabar-se-ha de aclarar a mesma

COZSG.

lnnundnção.=Diz oPo'rtuguez do .dia 29,

ás 3 horas da tarde de hoje houve .uma _inuunda-

. ção, que chegou a ponto de impedir a-passngem

desde o Diifundo ate' Paço d'Arcos..

A casa do sr. conselheiro Monteverde foi

coberta para cima d'um metro; os muros da quin-

ta do sr. Palha desabarum, e algumasicasas que

tinham moradores foram abandonadas, fugindo a

gente para os telhados, rccciando que augmcn-

tassc a innundaçâo.
>

Um nosso amigo, atravessava nessa cecasiiío

a estrada n'uma sega, e proximo da Cruz Que-

brada a agua começou a entrar naquelle 'Vehícu-

lo, ameaçando iuvadil-o até maior altura.

Felizmente côdo foi completa, a evacuação,

mas ignoramos se haveria, alem dos estragos

que mencionamos, alguma desgraça a lamen-

tar.

Assalto e roubo-:Na madrugada do

20 do corrente, foi assaltada a casada. quinta (1.x.

Farinhcira, fregucziu de Santo Antão do 'l'uqu,

por uma multa de cinco ladrões, que prenderam

o dono da casa, e lhc roubaram 713501) rúis cn¡

cobre c bronze, 3 lcnçocs, 3 camisas', 2 pares do

scroulas, 2 navalhas e l pistola. Os ladrões, cn-

trouxando o roubo, fugiram, deixando o dono da

casa amarrado, que só depois de muito tempo foi

Cimo de Villa na com mnhia d'uma mulher a solto :elos visinhos.
i



0 Vlrlàto: Queixa-se hoje este nosso

eollega de que alguns jornaes lhe copiam os arti-

gos e as noticias, sem terem ao menos a cortezia

de lhe pôr 0 nome do baptismo.

Nós tambem temos sido victimas da mesma

sem ccrcmonia, ao passo que só, por inadvqrtencia

dos compositores, deixamos dc indicar os joruaes

donde extractamos as noticias que não são nossas.

Mas deu-se 'agora comnosco uma coinciden-

cia notavcl. Mal aeabavamos de lêr a queixa no

l«'irt'ato, lemos no Bracarense uma noticia com a

epigraphe a prejuizos populares r, com a rcfcrcn-

cia do Viriato, e que é exactamente o extracto

de outra que nós ha. tempo publicamos neste jor-

nal(

Não sabemos se foi equívoco no collcga de

Braga ou no de Viseu, nem vale a pena averi-

gual-o; mas não podemos resistir ádentaçãode

notar o facto, por vir tão a proposito com aqueixa

do segundo.

O vulgo tem u'm ritTio que diz: quem falla

com a bocca, paga com o pescoço.

milho de colunista-(Diz o Jornal do

Porto).Descobriu-se no sabbado em Lisboa,d1z um

correspondente d'aliaum jornal d'esta Cidade, par~

te d*um roubo de coupons feito ha 10 annoseque

até agora não tinham apparecido. O roubo fox de

10 contos, mas -os coupons que appareceram no

sabbado são só do valor de seis contos do réis. O

roubo foi feito no espolio d'um individuo que ti-

nha mutuado certa quantia ao governo sobre os

referidos coupons, por intervenção do bem conhe-

cido agente de fundos o sr. Miranda.

A circumstancia des coupons serem da antiga

chapa(a qual foi reformada depois da descoberta

do roubo Mesquita) foi que descobriu o roubo. O

portador dos mencionados seis contos foi empe-

nhal-os ao Monte-Pio Geral,mas o administrador,

vendo que os coupons não eram da chapa corren-

te, mandou-os á junta do credito publico para ve-

riticar se eram ou não verdadeiros. Da verifica-

ção resultou o reconhecer-se que eram os mencio-

nados coupons dados pelo governo como penhor

de um emprestimo e que haviam sido subtrahidos.

O portador foi logo preso. Declarou que não lhe

pertenciam e disse o nome do individuo que o iu-

cumbira de fazer 'aquella operação'(o empenho no

Monte-Pio Geral). Em seguida foi tambem preso

esse individuo, que se desculpou com ter compra-

do os referidos coupons. A justiça ja tomou conhe-

cimento do facto e é ella a que ha de descobrir o

culpado ou culpados, o que agora não será difiieil.

a

CORREIO

LIÉBOA 30-1712?)UTUBRO

(Do nosso correspondente.)

S. M. o sr. D. Pedro V. continua. incommo-

dado ainda. A doença tomou o caracter de febre

intermittente, e é attribuida' aos sóes e ás chu-

vas que el-rei apanhou na sua viagem ao Alem-

tejo. Entretanto, o joven monarca experimenta

melhoras, bem como o sr. infante D. Augusto;

mas o sr. infante D. Fernando é que tem soffri-

do mais, sendo mais repetidos os accessos e mais

demorados.

Em consequencia do estado de saude do sr.

“D. Pedro, não' houve hontem cortejo no paço, e

ficou addiado para quando se annunciasse.

El-rei o sr. D. Fernando esteve hontcm á

noite no theatro de S. Carlos, no camarote parti-

cular. O theatro estava illumínado. Mal que S.

M. appareceu no camarote, correo-se o panno, c

sobre o palco estavam duas bandas militares que

tocaram o hymno, e assim tambem a orchcstra,

sendo cantada a lcttra pela sr.ll Bcndazzi, c pe<

los srs. Fraschini, Celestino, Guicciardi e Della

Costa. ›

O sympathico principe mostrou-se muito pe-

nhorado por esta demonstração de consideração.

A varanda do theatro estava illuminada a gaz.

Uma banda de musica. esteve tocando na mesma

varanda durante o espectaculo.

Canton-se pela primeira vez a opera dc Vor-

di Simão Boccancra. Não deixou de agradar es-

ta composição, mas não produzio enthusiasmo. Os

artistas foram muito applaudjdos. A peça é appa-

ratoza, e está posta em sccna convenientemente.

O theatro tinha umagrande enchente. Nos outros

theatros houve tambemgrande concorrencia,princi-

palmente no da rua dos Condes, onde se repre-

zentava pela primeira vez o drama e 1640, ou

a restauração de Portugal.» Nada posso_ dizer-

lhe desta producção dos srs. Almeida e Araujo e

Costa Braga, por que não a vi reprezentar. Dar-

lhe-hei opportunamente informações della.

Teve hoje logar na egreia dos Paulistas a

missa, que a direcção do azylo'de Santa Catha-

rina mandou dizer por alma do conde de Cavour.

Foi celebrante o sr. padre Sargedas. Ouvi dizer

que o acto estivera, muito concorrido.

Novapor francez Navarre, da carreira trans-

atlnntica, chegaram a esta cidade no dia 28 do

corrente os srs. condes de Penafiel, Jose Maria

Eugenio d'Almeida, e José Maria do Cazal Iti-

beira.

Alguns amigos mais particulares do illustrc

ex-ministro da fazenda o foram esperar ao desem-
barque, donde o acompanharam para caza. S. ex.a

deve estar muito lizongeado pela recepção que

lhe tem sido feita. Hontem a concorrencia de pcs-

soas que o foram visitar foi numerosissima.

Entrou hontem neste porto o paquete inglcz

711/100, vindo do Rio de Janeiro. Tive OCcasião de

ver o primeiro numero d'um jornal, que começou

:t publicar-se naquella capital no dia 7 deste mez.

Jhama-se 0Lusz'tcmo. Pela maneira por que é es-

cripto võ-se qual é a inducncia que o dirige. O

_Íornal parece oxpessainente feito para aggredir o

barão de Moreira. O sr. Avila é asperamente tru-

:ado pelo mesmo jornal.

AHirma-se que o sr. barão de Moreira é es-

perado aqui brevemente. Dizem uns que vem

por seu motu proprio; asseveram outros que foi

chamado 'pelo governo.

Esta questão do consulado portugucz no Rio

de Janeiro tem tomado largas proporções. Deus

me livre de fazer juizos temerarios sobre quem

quer que seja; entretanto, a reputação do proprio

consul, e a. dignidade do nome portugues exi-

gem que o negocio seja. completamente esclareci-

do. Se aquelle funccionario éculpado dos crimes'

dc que o accuzam, cumpre ao governo de Portu-

gal dar um exemplo de moralidade; se as accusa-

çõcs são falsas, a reparação deve ter a maior pu-

blicidade, e o ministro competente deve exigir o

processo dos calumniadores.

Nesta

a quem 8 merecer.

questão não ha meio termo. Cumpre

que a verdade appareça, e que justiça seja feita.

Entre os viajantes vinha o sr. Guerra, em-

pregado diplomatice e deputado, que recentemen-

te casou na Belgica. A esposa do sr. Guerra é

uma senhora muito sympatica. Tambem fez apé

as duas leguas, de companhia com os demais via-

jantes. _

As noticias de fora dão por muito grave

a situação da Hungria e da Polonia russa. Na

primeira já romperam as hostilidades com a' Aus-

tria, tendo havido em Pcsth alvorotos populares,

e chegando a bater-se o povo com atropa. Em

Varsovia, a' revolução é toda pacífica , mas

:em por isso deixa de ser imponente e ameaça-

ora. '

A questão d'Italia não oñ'erece, por em quan-

to, grande novidade; salvo se quizer acceitar-se

como tal os rumores que correm da (proxima sahiê

  

  

da do ministro Ricasolli, a quem se á por succes-

sor na presidencia do conselho ao deputado Ra-

tazzi. .

Em consequencia do fallecimento da infanto

D. Maria da Conceição, o ministerio hespnnhol

addiou a abertura das camaras. Não tinham sido

publicados ainda na Gaceta de Madrid os decretos

de nomeação dos novos senadores. As negocia-

ções com o enviado de Marrocos continuam acti-

vamente, e espera-se em breve a conclusão detini-

tiva da. paz.

W

EXTERIOR
:E ›

O Portuguez tem publicado ultimamente uns

documentos, que se referem á questão provocada

por aquella folha contra. o sr. Affonseca, na ua-

lidade dc director,que foi, da Casa de Santa ui-

teria de Mooca.

A dignidade pessoal do accuzado, a. da ca.-

mara a que pertence, e a moralidade publica

exigem que esta questão soja de todo o ponto es-

clarecida. ,

E' realmente para lamentar que a cada pas-

so estejam apparecendo accusações graves con-

tos funecionarios. Estes factos não depoem favo-

ravelmente a respeito da moralidade da epoca.

Continuam os esforços dos actuaes vereado-

   

  

   

  

 

   

   

              

  

 

res para serem recleitos, e não é menor o afan

daquelles que pretendem ser contemplados no. pro-

xima eleição, que deve verificar-se no dia 10 do

provimo novembro. Ao ver a actividade eleitoral

que se nota em alguns individuos, e as tricas que

estão sendo empregadas por alguns dos que de-

sejam ficar, c por outros que pretendem entrar

para a vereação, dir-se-ia que se trata d'uma elei-

ção politica.. A' parte os estratagemas que estão

sendo postos em' pratica por uns e outros, é mui-

to para estimar este movimento eleitoral, que,

no fim de tudo, pode ser muito proveitoso para.

o municipio'. Dios la deparo buena! como dizem

os nossos visinhos.

Uma denuncia dada ao governador do Cas-

tello evitou, felizmente, a fuga d'alguns presi-

diados daquella risão. Felizmente, poude acu-

Ã obra ra a fugajá estava mui-

fldãse a denuncia, é natu-

ral que os auctorcs da tentativa lograssem o seu

dir-se a tempo.

to adiantada, e se não

intento.

Sobre este facto existe ainda um grande

mysterio, e as auctoridadesobram com muito acer-

to não dando, por em quanto, publicidade a tu-

do quanto já sabem, provavelmente. Entretanto,

pelo que se diz, o perigo não consistia unicamen-

te em que fugissem do presídio do Castello de

Jorge alguns grilhctas. Parece que esta fuga. era,

apenas, o prologo d”algum drama tenebroso, co-

mo se pode colligir das meias revellações que se

encontram n'umas cartas anonymas, dirigidas aos

principaes cabeças da projectado fuga. Entre ellos,

diz-se, que ha tres ou quatro malvados de deplo-

ravel nomeada.

Um acaso providencial fez com que no sab-

bado ultimo .apparecessem umas inscripçõcs, no

valor de 10:000# reis, quo tinham desapparecido

desde 1857. A historia vem hoje circumstancia-

demente narrada na Revolução, e no domingo

o noticiario da Opinião dava conta do facto,

ainda que ' succintamentc.

A desconfiança do caixeiro do diante-pio Ge-

ral, onde um agente fora empenhar as mesmas

inscripcões, é que descobrio os auetores ou cum-

plices do crime. Consta que se acha involvido

neste deshonroso negocio um empregado da re-

partição de contabilidade do ministerio da guor»

ra, muito conhecido nesta cidade por um gran-

de agiota.

As correspondencins trazidas de Angola pelo

vapor Africa dão a noticia das eleições para. de-

putados, que ali se verificaram no dia 18 d'agos-

to. A eleição no primeiro circulo ficou empatado.,

sendo os mais votados os srs. Seixas, negocian-

te desta praça, Roboredo, secretario do conselho

ultramarino, e Amaral, cx~governador daquella

colonia. Tem de haver segundo escrutínio. No se-

gundo circulo sahiu reeleito o sr. Antonio Julio

Pinto de Magalhães.

Acha-se gravemente enfermo na sua casa

de Bemiica, o deputado David Pinto. O sr. mar-

quez de Loulé vae melhor.

Mestre Thomaz Price é esperado aqui até ao

dia 15 do proximo novembro, devendo começar

os trabalhos no dia 20. Mas, pelo que se lê no noti-

ciario duma folha de hoje, Ciniselli, o competidor

de Price, adiantou-se-lhe, contando principíar os

I:eus trabalhos no dia 10, tambem de novem-

ro. '

Diz-se geralmente que a companhia de Cini-

selli é das melhores que ha na Europa.

As direcções e emprezas de theatros estão

muito tristes, e os janotas muito contentes.

a theoria das compensações. Tudo neste mundo

é assim. Em quanto uns riem, choram os ou-

tros. '

Emtim, a estação de inverno promette es-

tar animada. Bom será que assim aconteça, pu-

ra livrar esta leal cidade de Lisboa da. monotonia

de que a accusam.

Na semana passada houve um sinistro na

mallaposta do Alemtejo, do qual felizmente não

resultou mal a nenhum dos passageiros. A 2 le-

guas das Vendas-Novas partiu-se uma roda tra-

zeira da diligencia, mas de modo tal que era

impossivel concertal-a.. Os passageiros tomaram

a resolução de virem a pé até á estação do cami-

nho de ferro, deixando as bagagens na. carroa»

gem, as quaes lhes foram entregues prompta-

mente.

   

      

   
  

   

   

  

Não se receberam hoje folhas de alem dos

Pyreneos, nem de Madrid, e Algarve. Provém

esta falta, naturalmente, do mau tempo que tem

feito.

Dos periodicos que recebemos cxtrahimos os

seguintes telegrammas, alguns dos quaes sao

importantes.

= Da «Chronica dos dois mundosn:

Pariz 24. = A «Independencia Belga» af-

ñrma que o imperador Napoleão escreveu ao rei

Victor Manuel, aconselhando-o a que ponha em

perfeito pé de guerra o seu exercito para o pro-

ximo mez dc março.

Pesth 24. :Muitas patruth do cavallaria

e infantcria percorrem as ruas de toda esta ei-

dade.

Os soldados de artilheria estão promptos

para. fazer fogo ao primeiro signal.

Deu-se um condicto entre a tropa e o povo

ficando algumas pessoas feridas.

= Da «Correspondencimz

Napoles 22. = Muitos revohteionarios fo-

ram presos por conspiradores : entre ellos figura

o principe Ottajano.

A cidade está tranquilla.:

Espera-se o general La Marmora. Acom-

panha-o Ming etti, ministro da justiça.

Turin 2 .=0s parentes rocuraram uma

copia do processo contra Locatelii,e vae ser publi-

cado. A simples analyse produziu ja. immensa

sensação. 4

Cracovia 22. == As igrejas catholicas e os

templos protestantes ainda continuavam fechados

no dia 20. O vo tambem continuava a orar

nas ruas diante as portas das igrejas.

Fazem-se muitas prisões, e entre os presos

ha grandes notabilidades.

O governador militar cabiu gravemente en-

fermo.

Pariz 22. ::As divergencias que existem

entre a re ublica de Uruguay de uma parte e

França e inglaterra de outra, estão em via de

arranjo, visto que que o Uruguay parece dispos-

to a acceitar as condições impostas pelas duas

nações europeas.

O rei e a rainha da Prussia regressmm

a Berlin. ,

Por occasião da coroação do rei, o duque

de Osuna foi condecorado com o coliar da or-

dem da. Aguia Negra.

A imperatriz d'Austria passará o inverno

em Veneza.

Romperam de novo e com grande incre-

mento as hostilidades entre Buenos-Ayres a con-

federação Argentina.

Tambem as universidades de Moscow, e

Kassam foram mandados fechar por ordem su-

perior, como havia succcdido com a de S. Po-

tersburgo.

Londres 24. = Das noticias de Norfolk

consta que a esquadra separatista atacou a

federal.

O eo:an foi muito renhido; um dos na-

vios foi mettido a pique, e os outros retira-

rem-se.

 

Pariz 24. = Rebentou a revolução em.

Posth. l

As redacções dos periodieos foram militar-

monte occupadas.

A tropa bato-se com o povo, sendo o resul-

tado deste condicto uma infinidade de ferimen-

tos e mortes.

Os apuros do Banco da França, longe de

diminuirem, parece que augmentam cada vez

mais, a julgar pelos boatos que correm na

cité, de que os seus directores tractam de con-

tractar outro emprestimo de 4:0006000 esterli-

nos, ou então augmentar até 6:0005000 o que

acabam de alcançar de Rotschild, \Varing e

comp.a

 

Dos periodicos de Calcutá, que alcançam

até ao dia 9 de setembro ultimo, consta. que os

casos de cholera teem sido em menor numero

neste paiz, ›suppondo-se por isso que a epidemia

está no seu periodo de decrescimcnto.

Surgiram queixas motivadas pela faltado

trabalho dos colonos (cooelies) em virtude do

tractado que põe termo á escravatura na Afri-

ca franccza.

Muitos coolies tem sido transportados para ,
'as Indios occidentacs, e para as ilhas Mauricias c

de Bourbon. Alguns'porém morrem na viagem,

ou vão propagar o flagollo pelos indígenas dos
paizcis onde são importados..

Depois de adoptar um projecto de lei quo
legulisa os castigos corporaes, e que causou gran-

de descontentamento, o conselho legislativo foi

addiado por seis semanas, devendo reunir-se tin-

do este preso para ser formalmente dissolvido.

 

Apesar de se não ter até agora ultimado
facto a gum importante no Potomac, nem em ou-
tro ponto, é todavia certo que a situação dos Es-
tados Unidos caminha para uma solução que não
vem longe.

O resultado dos diversos combates que se
teem eñ'ectuado foi já transmittido ao governo do
sul, e dos rclatorios oñiciaes se deprehende que
os confoderados teem cli'ectivamcnte obtido van-
tagens importantes, sobretudo pelo cfi'eito mO<

ral que elles devem produzir. Logo depois da
tomada de ,Lexington e da' acção d'este nome,

as tropas do sul fizeram 3:500 prisioneiros, en--
trando neste -numero tres eoroncis, o major Vam
Horn e 118 oñiciacs. Além disto, as confedera-
dos tomaram Õ peças de artilharia, 2 ¡norteiros,

muitas espingardas e espadas, alguns cavallm,
munições e' mais '000:000 francos em dinheiro.

Estes pormenores, porém, são de pouca im-
portancia quando comparados com a tentativa
que agora cmprchendc o governo do presidente

Lincoln.

Consta por vía tidcdigna que o 'presidente

do norte, perdendo todas as esperanças de chegar
a um resultado satisfactorio por intervenção dos

seus exercitos de tcrra,resolvcu combinar o. acção

do general Mac-Clellan com uma ex iedição mari-

tiiua dirigida sobre Nova Orleans. l governo fc-

deral pretende apoderur-se da capital dos estados

do sul, e por meio desta poderosa diversão derro-

tar o general Beaurcgard, devendo esta derrota

ter por consequencia obrigar o sul a entrar nas

condições em que se chamavam as duas regiões

antes de se separarem.

Das cartas que alludcm a esta expedição
consta que ella é uma' tentiva suprema na qual o

governo de Washington collocou a sua ultima

esperança Vai pois ser este o facto decisivo da

separação americana.

m

ANNUNCIOS

Aramina
o dia 10 do corrente mcz de novembro

ás 10 horas da manhã, na sala das au-

dienCIas deste juizo, se lia de arrematar

parte de um predio, que tem de largura

pelo Nascente 14 varas e 2 palmos, e

parte com os executados, 20 á esquina

das casas e faz volta, e d'abi direita a

um sabugueiro grande, que está no

meio da vinha, e pela parte do Sul

com os mesmos executados, direito ao

caminho da Azenha de baixo, e d'ahi

tem 13 varas cravciras, avaluada cm

rs. 203000, na execução de. Joaquim

Días de Carvalho Brandão, diEixo, contra

os herdeiros de Gabriel Martins Cupi-

do, da Azenha de baixo. - EscrivaõMo-

racs. "

m

Pela direcção das obras publicas do dis-

tricto d'Aveiro se faz publico que no

dia 3 do corrente mez de novembro pelas

10 horas da manhã, se ha de proceder

a arrematação do fornecimento, de - 62

traves de pinho no comprimento de 7," 00

largo 0,11, e altura 0,"25; 10 ditas no

comprimento de*6,“'50 - largura 0,'“15,

e altura 0,11, 20 .Varas dc pinho para an-

daimes no comprimento de 11,“00, e dc

diametro 0,09 (termo medio). Esta arre-

matação terá logar na secretaria da direc-

ção das mesmas obras. °

Aveiro 26 de outubro de 1861

Antonio Ituano Pcrelra Barboza

Chefe de Secção

 

tendem-se umas cosas com

son pomar do Iarongeiras,

É” o mais portonços, sitasna

« rna da Corredoora da villa

do Vagos Quem as pretender com-

prar, dirija-se a l). Maria Emilio For-

reira, recolhida no convento de Sá

dosla cidade do Aveiro.

A annnnoianto ndo duvido deixar

em poder do comprador n quantia por

que vender, pagando este ojuro da lei.
_E..________

RESPONSAVEL-Ma-noel Cypriano da Silvei-

ra Pimentel.

  
Typographla do Dlstrlcto de Aveiro..  


